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ATA DA 18' SESSAO 
CONJUNTA 

EM 24 DE ABRIL DE 1973 

3' Sessão Legislativa Ordinária 
da 7' Legislatura 

PRESIDENCIA DO SENHOR 
PAULO TORRES 

As 19 horas. acham·se presentes os Se­
nhores Senadores: 

Josê Guiomard - Geraldo Mesquita -
José Lindoso - José: Esteves - Cattete Pi­
nheiro - Milton Trindade - Renato Fran-

1.2.4 - ENCERRAMENTO 

':0 - Alexandre COSIa - Clodomir Milet -
José Sarney - Fausto Castelo-Branco -

Petrónio I'ortella - Helvídio Nunes - Vir­
gilioTóÍvora - Waldemar AIc;intara - Wil­
son Gonçalves - Dinarte Mariz - Duarte 
Filho - Milton Cabral - Ruy Carneiro -
JOàll Ch:ofas - Wilson Campos - Arnon 
de Mello - Luil C:lvalcante - Teotônio 
Vilela - Augusto Franco - Lourival 
Baptista - Antônio Fernandes - Ruy San­
tns - Carlos Lindenberg - Eurico Rezende 
- Amaral Peixoto - Paulo Tôrres - Vas­
cuncellls Tom.os - D:lnton Jobim - Nelson 
Carn.:iro - Gustavo Capanema - José Au. 
gusto - M:lgalhàes Pinto - Franco Mon­
toro - Benedito Ferreira - Osires Teixeira 
- Filinto Milll.:r - S:lIdanha Der,d -
Accinly Filho - Mattos Lcào - Ney Braga 
- Antônio Carlos - Celso Ramos - L.:­
nuir V:lrgas - Guido Mllndin. 

E os Senhores Deputados: 

Acre 

Joaquim Maci:do - ARENA; Nosser Al­
meida - ARENA; Ruy Lino - MDB. 

Amazonas 

Jocl Ferreira - MDB; Leopoldo Peres­
ARENA; Raimundo Parente - ARENA; 
Vinicius Cãmara - ARENA. 

Pará 

Américo Brasil - ARENA; Édison Bon­
n:J - ,\RENA; Gabriel Hermes - ARE::­
NA; João Menezes - MDB; Júlio Viveiros 
- MDB; Juvêncio Dias - ARENA; Sebas­
tião Andr:Jde - ARENA. 

Maranhào 

Américo de Souza....;. ARENA; Eurico Ri­
beiro - ARENA; Freitas Diniz - MDB; 
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Henrique de La Rocque - ARENA: João 
Castelo - ARENA: Nunes Freire - ARE· 
NA. 

Piauí 

Oyrno Pires - ARENA: Heitor Cavai· 
canti - ARENA: Milton Brandão - ARE· 
NA: Paulo Ferraz - ARENA: Pinheiro Ma­
chado - ARENA: Sousa Santos - ARE· 
NA. 

Ceará 

Álvaro Lins - M OB: Edilson Melo Távo· 
ra - ARENA: Flávio Marcílio - ARENA: 
Furtado Leite - ARENA: Hildebrando 
Guimarães - ARENA: Januário Feitosa -
ARENA: Jonas Carlos - ARENA: Josias 
Gomes - A RENA: Leào Sampaio - ARE­
NA: Manoel Rodrigues - ARENA: Osiris 
(lontes - MOB: Ossian Araripe - ARE· 
NA:.Paes de Andrade - MOS: Parsifal Bar­
roso-ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Floré:ncio - ARENA: Grimaldi 
Ribeiro - ARENA: Henrique Eduardo AI­
vc:s - MOB: Pedro Lucc:na - MOS: Vingt 
Rosado - ARENA. 

Paraíba 

Álvaro Gaudêncio - ARENA: Antônio 
Mariz - ARENA: Cláudio Leite - ARE· 
NA: Janduhy Carneiro - MOB: Marcon· 
dc:s Gadelha - MOB: Petrónio Figueiredo 
- MOB: Teotônio Neto - ARENA: Wil­
son Braga - ARENA. 

Pernambuco 

Aderbal Jurema - ARENA: Airon Rios 
- ARENA: Carlos Alberto Oliveira -
ARENA: Fernando Lyra - MOS: Gonza­
ga Vasconcelos - ARENA: Joaquim Couti­
nho - ARENA: Josias Leite - ARENA: 
LinseSilva-ARENA: Magalhàes Melo­
ARENA: Marco Maciel - ARENA: Mar­

cos Freire - M OB: Ricardo Fiúza - ARE-
NA: Thales Ramalho - M OB. 

Ano .................................. CrS 400.00 
(O preço do exemplar atrasado será acrescido 

de CrS 0.30) 
Tiragem: 3.500 exemplares 

Alaaoas 

Geraldo Bulhões - ARENA: José Alves 
- ARENA: Oceano Carleial - ARENA: 
Vinicius Cansanção - M OB. 

Sera1pe 

Eraldo Lemos - ARENA: Luiz Garcia­
ARENA: Passos Põrto - ARENA: Rai­

mundo Oiniz - ARENA. 

Bahia 

Ojalma Bessa - ARENA: Edvaldo Flõ· 
res - ARENA: Fernando Magalhães -
ARENA: Francisco Pinto - MOB: Hanne· 
quim Oantas - ARENA: Ivo Braga -
ARENA: João Alves - ARENA: João Bor­
ges - MOB: José: Penedo - ARENA: Lo­
manto Júnior - ARENA:· Luiz Braga -
ARENA: Manoel Novaes - ARENA: Ne­
cy Novaes - ARENA: Ney Ferreira -
M OB: Odulfo Oomingues - ARENA: Pris­
co Viana - ARENA: Rogério Rêgo -
ARENA: Ruy Bacelar - ARENA: Theódu­
lo de Albuquerque - ARENA: Tourinho 
Oantas - ARENA: Vasco Neto - ARE­
NA: Wilson Falcão - ARENA. 

Espírito Santo 

Argilano Oario - MOB: Elcio Álvares­
ARENA: José: Carlos Fonsêca - ARENA: 

José: Tasso de Andrade - ARENA: Oswal­
do Zanello - ARENA: Parente Frota -
ARENA. 

Rio de Janeiro 

Adolpho Oliveira: Alair Ferreira - ARE­
NA: Alberto Lavinas - MOB: Ário Theo­
doro - MOS: Brígido Tinoco - MOB: 
Dayl de Almeida - ARENA: Oaso Coim­
bra - ARENA: Hamilton Xavier - MOS: 
José: da Silva Barros - ARENA: José liad­
dad - ARE!,!A: José Sally - ARENA: 
Luiz Braz - ARENA: Márcio Paes -
ARENA: Moacir Chiesse - ARENA: Os­
mar Leitão - ARENA: Peixoto Filho -
MDB: Ro/.endo de Souza - ARENA: Wal­
ter Silva - M DB. 

Guanabara 

Aleir Pimenta - M OB: Amaral Netto -
ARENA: Bezerra de Norões - MOB: Célio 
Borja - ARENA: Eurípides Cardoso de 
Menezes - ARENA: Flexa Ribeiro -
ARENA: Florim Coutinho - MOB: Fran· 
cisco Studart - M OB: José Bonifácio Neto 
- M OB: JG de Araújo Jorge - M OB: Léo 
Simões - MOB: Lisâneas Maciel- MOB: 
Marcelo Medeiros - MOB: Miro Teixeira 
- M OB: Nina Ribeiro - ARENA: Osnelli 
Martinelli - ARENA: Pedro Faria -
MOB: Reynaldo Santana - MOB: Rubem 
Medina - M OB. 

Minas Gerais 

Altair Chagas - ARENA: Athos de An­
drade - ARENA: Aureliano Chaves -
ARENA: Batista Miranda - ARENA: Ben­
to Gonçalves - ARENA: Bias Fortes -
ARENA: Carlos Cotta - MOB: Oelson 
Scarano - ARENA: Elias Carmo - ARE­
NA: Fábio Fonsêca - MOB: Fernando Fa­
gundes Netto - ARENA: Francelino Perei· 
ra - ARENA: Geraldo Freire - ARENA: 
Homero Santos - ARENA: Hugo Aguiar 
- ARENA: Jairo Magalhães - ARENA: 
João Guido - ARENA: Jorge Ferraz -
MOB: José Bonifácio - ARENA: José Ma­
chado - ARENA: Manoel de Almeida -
ARENA: Manoel Taveira - ARENA; Mu­
rilo Badaró - ARENA: Navarro Vieira -
ARENA: Nogueira de Rezende - ARE­
NA: Ozanan Coé:lho - ARENA: Padre No­
bre - MOB: Paulino Cícero - ARENA: 
Renato Azeredo - M OB: Sinval Boaventu­
ra- ARENA: 

SiioPaulo 

Adalbcrto Camargo - M OB: Adhemar 
de Barros Filho - ARENA: Aldo Lupo -
ARENA: Alfeu Gasparini- ARENA: 
Amaral Furlan - ARENA: Arthur Forisê· 
ca - ARENA: Athiê Coury - MOB: Bal­
dacci Filho - ARENA: Baptista Ramos -
ARENA: Braz Nogueira - ARENA; Cantí· 
dio Sampaio - ARENA: Cardoso de AI-
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meida - ARENA; Chaves Amarante -
ARENA; Dias Menezes - MDB; Diogo 
Nomura - ARENA; Faria Lima - ARE­
NA; Francisco Amaral - MDB; Freitas 
Nobre - M DB; Henrique Turner - ARE­
NA; Herbert Levy - ARENA; IIdélio Mar­
tins - ARENA; halo Fittipaldi - ARE­
NA; João Arruda - MDB; José Camargo 
- MDB; Mário Telles - ARENA; Mauri­
cio Toledo - ARENA; Monteiro de Barros 
- ARENA; Paulo Alberto - ARENA; Pe­
reira Lopes - ARENA; Plínio Salgado -
ARENA; Roberto Gebara - ARENA: 
Ruydalmeida Barbosa - ARENA; Salles 
Filho - ARENA; Santilli Sobrinho -
MDB; Silvio Lopes - ARENA; Sylvio Ven­
lUroUi - ARENA; Sussumu Hirata 
ARENA; UlyssesGuimarães-MDB. 

Goiás 

Anapolino de Faria - MDB; Ary Vala­
dão - ARENA; Brasílio Caiado - ARE­
NA: Fernando Cunha - MDB: Henrique 
Fanstone - ARENA: Jarmund Nasser -
ARENA; José Freire - MDB; Juarez Ber­
nardes - MDB: Rezende Monteiro -
ARENA: Siqueira Campos - ARENA; 
Wilmar Guimarães - ARENA. 

Mato Grosso 

Emanuel Pinheiro - ARENA; Garcia 
Netto - ARENA: Gastão Müller - ARE­
NA: Lopes da Costa - ARENA; Marcílio 
Lima - ARENA; UbaldoBarém - ARE­
NA. 

Paraná 

Agostinho Rodrigues -:- ARENA: Alen­
car Furtado - MDB; Antônio Annibelli -
MDB: Ary de Lima - ARENA; Arnaldo 
Susato - ARENA: Arthur Santos - ARE­
NA: Emílio Gomes - ARENA; Fernando 
Gama - MDS: Ferreira do Amaral -
ARENA; Flávio Giovine - ARENA; Her­
mes Macédo - ARENA; João Vargas -
ARENA; José Carlos Leprovost - ARE­
NA; Mário Stamm - ARENA; Olivir Ga­
bardo - MDB; Otávio Cezário - ARE­
NA; Túlio Vargas - ARENA; Zacharias 
Seleme- ARENA. 

Santa Catarina 

Abel Ávila - ARENA; Adhemar Ghisi 
- ARENA; Albino Zeni - ARENA; Arol­
do Carvalho - ARENA; Cesar Nascimento 
- MDB' Dib Cherem - ARENA; Francis­
co Grill;- ARENA; Francisco Libardoni 
- MDB; Jaison Barreto - MDB; João Li­
nhares - ARENA; Laerte Vieira - MDB; 
Pedro Colin - ARENA; Wilmar DaUanhol 
-ARENA. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann - ARENA; Alceu 
Colfares - M DB; Aldo Fagundes - M DB; 
Amaral de Sousa - ARENA; Amaury Mül­
ler - MDS; Antônio Bresolin - MDB; .Ar­
lindo Kunzler - ARENA; Arnaldo Pneto 
- ARENA; Cid Furtado - ARENA; Clô­
vis Stenzc:l - ARENA; Daniel Faraco -
ARENA; Eloy Lenzi - MDB; Getúlio Dias 
- M DB; Harry Sauer - M DB; Helbert dos 
SantQs - ARENA; Jairo Brum - MDB; 
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José Mandelli - MDB; Lauro Leitão -
ARENA; Lauro Rodrigues- MDB; Nadyr 
Rossetti - MDB; Norberto Schmidt -
ARENA; Sinval Guazzelli - ARENA; Vas­
co Amaro - ARENA. 

Amapá 
Antônio Pontes- MDB. 

Rondônia 
Jerônimo Santana - M DB. 

Roraima 
Sylvio Botelho - ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -
As listas de presença acusam o 
comparecimento de 51 Srs. Sen~dores e 28.1 
Srs. Deputados. Havendo numero re~l­
mental declaro aberta a sessão. 

Passando-se ao período de breves comu­
nicações. concedo a palavra ao nobre Depu­
tado Antônio Bresolin. 

O SR. ANTÓNIO BRESOLlN (Pronun­
cia o seRuinte disc:urso) -. Sr. Presidente e 
Srs. Congressistas. volto a tratar do 
problema das rodovias. sobretudo em rela­
ção à cidade de Cruz Alta. 

Se de um lado folgamos em elogiar a atua­
ção do Sr. Ministro dos Transportes. pela 
dinâmica que imprimiu às obras da BR-285. 
o mesmo não podemos dizer. em relaç~<? BR-
158. que liga Santa Mana - Julio de 
Castilhos - Cruz Alta - Panambi etc. O 
trecho entre Vai de Serra e Santa Maria está 
pratica~ente pronto. O serviço merec~ encô­
mios. E lamentável não poder dIzer o 
mesmo do trecho entre Vai de Serra e Júlio 
de Castilhos. A companhia que opera nesse 
trecho está longe de corresponder e as obras 
se processam com enervante .mor?sidade. 
Com muitos desvios abertos, Imagme-se o 
que acontecerá agora quando começarem as 
chuvas de inverno. O pior é o trecho entre 
Júlio de Castilhos e Cruz Alta. Os serviços 
são realizados com muita lentidão. E a fren­
te de trabalhos prometida há mais de dois 
anos, pc:lo Sr. Ministro dos Transportes. na 
cidade de Cruz Alta, até: hoje continua na 
promessa. 

Mas Cruz Alta tem necessidade da execu­
çãourgente de outras rodovias:. o trecho 
entre a referida cidade e Santa Barbara do 
Sul, possibilitando a ligação por asfalto com 
a Rodovia Presidente Kennedy; o trecho 
entre Cruz Alta c Panambi, possibilitando a 
ligação por asfalto entre as duas cidades; e o 
trecho entre Cruz Alta e Ijui. Esta estrada 
deveria ter sido concluída há dois anos. 
Trata-se de ohra executada pelo DAER. 
com recursos federais. Além de não estar 
concluída até hoje. os trechos prontos estão 
abaixo da crítica. E o pior asfalto dc toda 
aquda região. Centro importante. grande 
produdor de trigo e soja: cidade ~ue. conta 
com várias faculdades. cInco hospItaIs. c1u­
hes. sede de bispado. bem que poderia ter 
melhor tratamento por parte dos Governos 
do Estado e da República. E não se p.:ns.: 
que seja por falta de lembretes. pois assidua­
mente estou aqui reclamando. falando em 
nome da gente d;1 minha terra. pedind~ com 
insisténcia o ;Itendimento das suas Justas 
reivindicações. 

Com o asfalwmento de outras rodovias da 
região. Cruz Alta. cidade tão importante e 
conhecida em toda a p;lrte. licou duramente 
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prejudicada. de certa forma rc:legada a 
segundo plano. Dai a razão deste registro, 
renovando meu mais veemente apelo aos 
ôrgãos dos Governos do Estado e da União. 
no sentido de que sejam tomadas as provi­
dências cabíveis. (Muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres)­
Concedo a palavra ao nobre Deputado Jerô­
nimo Santana. 

O SR. JERÓNIMO SANTANA (Pronun­
cia o !leRuinte diseurso ). 

Sr. Presidente. Srs. Congressistas, meus 
pronunciamentos vêm transtornando a alta 
administração do Ministério da Agricultura. 
Tém servido. pelo menos, para um trabalho 
noturno de acerto, ou melhor. de tentativa 
de corrigir as irregularidades que tenho 
apontado. O trabalho nos 89 e 99 andares do 
Ministério da Agricultura tem se prolonga­
do até altas horas da noite. Nas noites de 16 
para 17 e de 17 para 18 do ~orrente més. ~ 
movimentação naqueles dOIS andares fOI 
bastante notada por quantos passaram nas 
imediações do Ministério da Agricultura. 

A negociata dos cataventos, que envolve. a 
lirma do Sr. Saldanha, pai do Sr. Caio Sal­
danha. que já está abusando da autoridade 
que se diz ter - o Sr. Caio é ~obrinho e ge~­
ro do Secretário-Geral - vaI merecer maIs 
um pronunciamento de minha parte. porque 
consegui outros dados que ~aracteflza.m a 
má-fé daqueles que nela esmo envolVIdos. 
desmandando-se na aplicação dos dinheiros 
públicos. Aqueles que administram não po­
dem e não devem proteger parentes. quando 
de compras pelo órgão que dirigem. O Sr. 
Secn:tário-Ge:ral desconhecia isto. 

Os trabalhos noturnos que se vêm rea­
lizando no Ministério da Agricultura devem 
ser para a preparação de uma co~corréncia 
ficticia que: dé cobertura ao ato Ilegal pra­
ticado. porém creio nada adiantar. tendo em 
vista qu.: um inquérito apurará inclusive 
mais esta irregularidade:. 

Uma firma produtora de cataventos. que 
se interessava em vender material ao Minis­
tério da Agricultura. submeteu-se: ao que 
manda o Regimento do Departamento que 
trata do assunto. tendo mandado uma uni­
dade para o teste. O material foi testado em 
tudo. por técnico \:specializado. devidamen­
te credenciado pelo Departamento com­
petente. de acordo com o Regulamento que 
aqueles senhores elaboraram. 

A lirma do Sr. Saldanha não quis se sub­
meter ao teste. talvez com medo de nào ser 
;Iprovado o material; então. foram fo~jadas 
algumas declarações de pseudo-possuIdores 
de cataventos daquela marca. afirmando 
que o material é bom. que o engen~o satis­
r;lz plenamente etc .. Essas declaraçoes nada 
v·;lIem. O que vale mesmo é o teste que de­
veri;1 ser feito e nào o foi. Qual a razão de 
não terem agido legalmente'! 

Apesar do desespero dos implicados. dan­
do aos funcionários nos Estados ordens 
absurdas e ilegais, o material e 111 gr;lOde par­
te estú encalhado. Era o que tinha a dizer. 
(Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -
Concedo a palavra ;10 Deputado Florim 
Coutinho. 
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O SR. FLORIM COUTINHO (Pronun­
da o stjtuinle disturso.) - Sr. Presidente. 
Srs. Congressistas. recebi uma carta a respei­
to de uma situação criada. recentemente, em 
um dos órgãos de imprensa desta Capital. e 
dos de maior prestígio. aliás. Trata-se do 
Jornal de Brasília. 

Com todo o respeito e admiração que 
dedico à imprensa do nosso País. é: com cer­
to constrangimento que trato do assunto 
que veio ao meu conhecimento. E. também. 
com as necessárias reservas. pois. na verda­
de. as "normas" baixadas pda atual direção 
do jornal são por demais severas. eu diria 
mesmo um tanto draconianas. Inclusive 
com nagrante desrespeito às leis trabalhistas 
c desprezo pda pc:ssoa humana. não 
condizendo. em absoluto. com a política 
adotada pelo Governo para amparo c: valo­
rização do trahalhador. 

Na verdade, custa-me acreditar que tudo 
s.:j" \'.:rdadeiru. e é mais por isso que abordo 
o assunto. Talvez haia. no caso. um excesso 
d.: disciplina. que é ·sempr.: n.:ce:ssária. mas 
n:io com d.:smando,;. 

Vejamos algumas dessas normas: 

:1 - fixa o número de "toques" - trezen­
tos - para os compositon:s. que podem Ser 
dispensados na "inadimplência": tambêm 
vai para a rua quem c:rrar mais de 3 vezes. 
por 1;lUda: 

h - compositores e revisores não podem 
ara,;tar-,;e da seção. a não ser no horário do 
lanch.: (15 minutos). não sendo tolerado 
afastamento fora desse horário. nem mesmo 
para necessidades fisiológicas: quem tiver 
ne:ce:ssidade de: "afastamentos freqüentes" 
podenl ir "procurando outro emprego". 
pois isto é "incompatível com o trabalho na 
.:mpr.:sa (o jornal). 

E há. ainda. normas quanto ao atraso no 
horário de entrada (5 minutos. no máximo): 
:ilnlSOS superiores. por qualquer motivo. 
por mais de: duas vezes no m':s. acarretarão 
di,pen,a. 

Também as faltas por doença. compnwa­
das por atestado médico do IN PS. se. repeti­
da,. dão em dispensa. com atestado e tudo: 
da mesnw forma. doenças em pessoa da 
família não justificam nada e servem para 
indicar o caminho da rua. 

\: quem tiver outro emprego em horário 
imediatamente anterior ao do scu trabalho 
na empresa (o jornal) será substituído. pois 
s" i: pllssivcl acumulação quando o primeiro 
horárill de trabalho for o da tal empresa. 

:-'-:ill i:. Pllis. de estranhar que:W funcioná­
rill' já estejam sob ullimalum e 5 já tenham 
abandlllladll o emprego. na hora. 

Sou homem afctll ;1 disciplina e à ordem. 
qu.: considero indispensáveis à vida em 
wmunid~l(k Mas t;Jmbi:m o respeito 
mútuo. II respeito pela pessoa humana i: 
e\i)!í"cI na vida em sociedade. Faltar a esse 
re'peitll Í; re!!redir ao tempo da escravatura 
.:. ,e)!undo todo o mundo sahe. diz e pensa. 
trahalhadores niio sào escr:IVos a não ser em 
lirma, . .:mpre,as. Illeais ou lá onde seja em 
que a liherdade e o, direitos humanos nào 

I'l"SO ;\S,.:!!urar 'lu.:. com todo o ril!or da 
d"ciplin:l. ,.:rvir nos quartéis i: mais suave e 
tol.:rúvd do que lr:lhalhar no "Jornal de 
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Brasília". mesmo porque lá a disciplina é 
consciente. e não disciplina de terror. Não 
me parece que isso seja imprensa. e. ainda 
por cima. imprensa da Capital da Repúbli­
C:1. I'elo menos. imprensa como eu conheço 
.: respeito. imprensa digna da relevante fun­
ção que desempenha. isto não é. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 
(Muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -
Concedo a palavra ao nobre Deputado Alcir 
I'imenta. (Pausa.). S. Ex' não está presente. 

Concedo a palavra ao nobre Deputado 
Cardoso de Almeida. 

O SR. CARDOSO DE AI.MEIDA (Sem 
rewisào do orador) - Sr. Presidente. Srs. 
Con!!ressistas, tenho efetuado uma luta' 
muito grande para ver se as autoridades 
federais comprcende!l\ o absurdo do con­
lisco que atualmente incide sobre o açúcar. 
Passarei a ler. para que conste dos Anais do 
Con!!rcssll. um;! cart;! que a classe pro­
dutora de açúcar dirigiu ao Exm~ Sr. Pre­
sidente da República. demonstrando como 
eu estava certo e como minhas idéias vém 
sendo apoiadas por toda a classe produtora 
do Estado de São Paulo: 

LEITURA 

Excelentissimo Senhor 
General Emílio Garrastazu Médici 
DD. Presidente da 
Re:púhlica F.:derativa do Brasil 
Brasilia - DF 

Sen hor Presiden te: 

O respeito e confiança que o Governo 
de Vossa Excelência conquistou junto ao 
povo brasileiro. ante :lS inequívocas de­
monstrações. em todos os seus atos. de 
profunda sensibilidade para com os pro­
hlenws nacionais. de firme propósito e 
alta competência com que tem sabido 
equacioná-los e solucioná-los. impõem· 
nos o dever de vir. data vênia. submeter 
ã apreciaçào dessa Pre:sidéncia. um as­
sunlo que. pelas SU;JS implicações de 
orde:m social e econômica. se reveste da 
maior releváncia. 

Com .:feito. em 1972 o Brasil exportou 
:!.606A5~ toneladas de açúcar. no valor 
total de: USS421.489.505. a um preço 
médio de USS161.709 por tonelada. 
Tendo em vista que a tonelad:l em­
h;lrcada. se!!undo dados divul!!ados pela 
Cooperativa Central dos Produtores de 
Açú.:ar e '\Icool do Estado de São Pau­
IlI. custouil autarquia açucareira, cerca 
de USS96.00. chega-se ã conclusão que a 
recei[;j líquida alcançada pelo Fundo Es­
pecial de Exportação. foi da ordem de 
USS 17:! milhõe,. 

Isto equiv:lle dizer que o saco de açú­
car foi adquirido ao produtor nacional a 
um preço médio de CrS26.25 e vendido 
no me:rcadll e:xterno por CrSSS.2:!. dei­
xando um lucro líquido de CrS23,66 por 
saco de ;Içúcar c de CrS 1.032 milhões 
para li volum.: total exportado. após de­
du/idas as desp.:sas de frete. armaze­
nagem c cl11h;lrque. 
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Para 1973. a situação do açúcar bra­
sileiro no mercado externo se prenuncia 
ainda mais animadora. tendo em vista a 
intensidade da demanda neste princípio 
do ano e o nível de preço já alcançado 
pela coülção do produto no mercado 
livre mundial, isto é. USS240 por to· 
nelada. n.:io sendo improvável que o lér­
mino do ano. o preço médio da tonelada 
e:mbarcada venha superar USS200.00. A 
este valor. a receita liquida provável a 
ser alcançada pelo Fundo Especial de 
Exportação. para a mesma quantidade 
embarcada em 1972. deverá ser da 
ordem de USS 235 milhões. o que equi­
vale. em moeda nacional, a CrS 1.700 mi­
lhões. 

Mas. se: por um lado. o Instituto do 
Açúcar e do Álcool é: beneficiado di­
retamente. e por valores tão expressivos. 
pela exponação do açúcar nacional, o 
mesmo. entretanto, não ocorre para as 
usinas. fornecedores de cana e para mi­
lhares de trabalhadores da agroindústria 
açuC;lreira. 

Cabe. ainda. considerar que o via· 
lento processo inOacionário que. 
durante: muitos anos esteve sempre pre­
sente na vida do País. felizmente con­
trolado, amenizado e com tendências a 
desap;Jrecer com as providências que 
vi:m sendo tomadas pelos. Governos da 
Revolução de 1964. provocou a des­
capitalização das e:mpresas açucareiras 
que. não compensadas por ajustes de 
pre:ços aos mesmos níveis da evolução 
do custo de vida. se: vém na contingi::ncia 
de apenas lutar pda sua sobrevivéncia e 
impossibilitadas de proceder as reformas 
indispensáveis e há muito exigidas. ou 
quando as realizam o faze:m com re­
cursos outros que ainda mais as oneram. 

E. sabedores de que no Governo de 
Vossa Exceléncia não cabem injustiças. 
restaria. como única alternativa. a es· 
perança dc: poderem os produtores de 
cana e açúcar de todo o País participar 
do resullado das exportações de aÇlÍcar. 
Além dos motivos já apontados em 
favor desta participação. existe o ar~ 
!!umento de que estas somente se tornam 
realidade pelo trabalho conjunto das uni­
dades fabris e dos fornecedores de cana. 
com todos os riscos quc: caracterizam as 
atividades da agroindústria açucareira. 
pouco sendo exigido. na atual con· 
juntura açucare:ira mundial. para a pos­
terior colocação do produto no mercado 
externo. Tal participação. quando per· 
mitida pelo componamc:nto do preço de 
açúcar no mercado exte:rno. e desde que 
se possa realizar sem prejuízo dos planbs 
governamentais jú em curso, viria mi­
norar a situação de dificuldades fi­
nanceiras das numerosas usinas e for­
necedores de cana de açúcar do País • 
sem qualquer repercussão na política 
ofi ei;l I de combate à inOação. Seria. em 
suma. uma forma de compensar. em 
parte. os sacrifícios já impostos ao setor 
açucareiro nacional. e de também be­
neficiar as usinas de açúcar e for­
ne:cedores de. cana. pela imensa riqueza 
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que:. com o seu trabalho. acarretam para 
o I)aís. 

Desnecessário se: torna somar ar­
j!umentos para se: che:gar à conclusão de 
que. se um determinado produto 
alcança. no me:rcado inte:rnacional. 
preço supe:rior .ao dobro do quantum 
pago ao produtor nacional. está ocor­
rendo um fe:nôme:no econômico 
anômalo que: trará resultados im­
pre:visíve:is e ne:gativos num breve lapso 
de tempo e: que. apôs atingir. de: ime:­
diato. o maior pre:judicado (o produtor). 
provocará a de:terioração poste:rior de 
todo o setor. principalmente se con­
siderarmos que já é crônica a baixa taxa 
de rentabilidade das usinas de açúcar do 
País. 

Se:nhor Presidente: 

Com fundamento nestas con-
sideraç'ie:s. confiamos no elevado 
e:spirito de justiça de Vossa Excc:lênC:a. 
quando do julgamento do mérito do pre:­
sente pleito. 

Acreditamos que: o mesmo está em 
consonância com os propô sitos do Go­
ve:rno de: promover uma mais justa dis­
tribuição da renda nacional. sobre:tudo 
quando. como no pre:sente caso. virá em 
be:ne:fício de milhares de brasileiros que 
labutam nas usinas e nos canaviais do 
Pais. 

Apresentando a Vossa Excelência 
nossos protestos de mais alta con­
sideração e apre:ço. firmamo-nos 

atenciosamente 

Era o que tinha.a dizer. (Muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -
Concedo a palavra ao nobre Deputado Si­
queira Campos. 

O SR. SIQUEIRA CAMPOS - (Sem Re­
visào do Orador) - Sr. Pre:sidente. Srs. Con­
j!ressistas. lamentavdme:nte: tenho de vir à 
tribuna para de:plorar. da maneira mais 
significativa possívd. artigo de fundo pu­
hlicado. no número de março. pda revista 
"S;lliricon". no qual o jornalista Mário Ma­
tos insulta o povo brasileiro e atenta contra 
os seJl{imentos de fraternidade da gente ir­
mà - brasileiros e argentinos. 

Sr. Presidente. apenas para marcar o vo­
lume de ofensas assacado contra o povo bra­
sileiro. leio. para que esta Casa tome conhe­
imento. pequena parte. talvez a mais leve. 
desse amontoado de sandices escritas por 
um marginal da imprensa portenha. Gue não 
tem t) que fazer ou e:stá a serviço de: grupo 
que atenta contra a unidade latino-america­
na. unidade esta que come:ça a se esboçar: 

"Arrastando as sandálias. avançam os 
invasores brasileiros. Comprando os pio­
res perfumes argentinos para encobrir o 
velho e forte cheiro africano. são pitores­
co,. divertidos e despreocupados. como. 
ali."s. devem ser os imperialistas da misé­
ria. Além disso. só mesmo de gostosões. 
planejam apoderar-se do Rio Paraná e 
da Antártida: tomar conta do ferro da 
América Latina e invadir-nos ferozmen-
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te. sob o comando do General Fiuipal-
d·" I. 

Sr. Presidente. a resposta a este insulto 
veio de uma das penas mais brilhantes e glo­
riosas do jornalismo brasileiro. que é Batista 
Custódio. Leio para que conste dos Anais. 
não o artigo insultuoso. que não cabe mais 
na socie:dade em que nós. latino-americanos. 
vivemos. mas trechos da resposta de Batista 
Custódio. 

"Sempre entendi a América do Sul co­
mo uma casa de: muitas moradas e um só 
povo unido por esse Amazonas que tem 
por anuentes todas as veias irmanadas 
na descendência de Simon Bolivar. Ani­
ta Garibaldi e San Martin. Os ventos 
que: sopram do telhado dos Andes apa­
gam as fronteiras argentinas e gaúchas 
na comunhão dos pampas. semeiam o 
mogno boliviano ati: Goiás e lavam na 
Bacia do Prata nações misturadas no 
me:smo chão - distribuindo-se como fô­
lego de: uma raça sem muros e: com in­
terc:sses comuns demarcando todo o con­
tinente. 

Não seria. pois. admissível ouvir-se 
uma voz sul-americana instigando à 
desunião continental. clamando pela 
guerra. expondo sem vexames um racis­
mo rasteiro e sem nexo. investindo ce­
gamente contra a totalidade de um po­
vo. no tom e nas intenções de um novo 
Delenda Brasil. Mas essa voz existe. 
Não só existe. como é incentivada e im­
pressa em milhares de exemplares para a 
catequese coletiva contra nosso País. 
Ressoa. apátrida. cada vez mais alto e ca-_ 
da vez mais perto. Insulta. Cospe:. Pisa. 
Não é movida pela frustração de não es­
tar ajudando a construir a Argentina. 
mas por nào conseguir deter a constru­
ção do Brasil. 

Uma visão distorcida assim. antes de 
levar-nos à cólera deve conduzir-nos à 
piedade. Se piedoso for um convite a seu 
autor para presenciar. dentro de dez 
anos. a chegada da mais humana e nores­
cente nação do mundo - com italianos 
suando nas lides dos restaurantes. com 
japoneses sujos de cereais nas planta­
ções. com alemães negros da fuligem das 
oficinas. com índios e pretos consolidan­
do a riqueza das cidades. e até com ar­
gentinos desfrutando o nosso turismo. O 
Brasil." 

Sr. Presidente. o relato que faço é para de­
monstrar a posição do povo brasileiro dian­
te de tão insidiosos ataques que. embora ra­
ros. lamentavelmente ainda existem. (Muito 
bem.)· 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -
Concedo a palavra ao Deputado Nina Ribei­
ro. 

O SR. NINA RIBEIRO (Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente. Srs. Congres­
sistas. S. Em' Revma. Cardeal Eugenio 
Sales. disse 

vIOlem. em mensagem distribuída à im­
prensa. que a ~áscoa deve significar o re­
torno da alegria para os cristãos. depois 
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de purificados pela penitência quares­
mal. e ser ··uma aproximação duradoura 
e fecunda" entre eles e Deus. 

- Cada púco. é a paz e a tranquili­
dade do reencontro com Cristo - frisou 
o Cardeal. acrescentando que com a vitó­
ria do Ressuscitado "renasce a esperan­
ça e intenso júbilo invade os corações 
dos discípulos. Depois do drama da 
Paixão. Cristo aí está. ressuscitado. 
vivo!·' 

Por outro lado. S. S. Papa Paulo VI já na 
Sexta-feira Santa dirigiu uma mensagem ao 
mundo para condenar o aborto. o crime. a li­
cenciosidade e a corrida armamentista. De­
pois. já na Missa Pascal. perante 250 mil 
fiéis. exortou o mundo para que haja paz na 
Indochina. no Oriente Médio e na Irlanda 
do Norte. É um documento impressionante 
que marca bern os dias que vivemos. Para 
que conste dos Anais da Casa. leio trecho 
desta peça realmente magistral: 

··Irmãos. filhos. todos os homens. 
Nosso anúncio de Páscoa. neste ano 

de 1973. chegaria com dificuldade a nos­
sos lábios. chegaria a duras pena> a vos­
sos ouvidos. se a própria verdade. a rea­
lidade do fato desconcertante. não cor­
resse em nossa ajuda e nos obrigasse a 
nos apresentarmos novamente perante o 
mundo e a repetir. com a primitiva ga­
rantia. temperada inclusive nos novos 
connitos de uma crítica corrosiva. a an­
tiga e inaudita mensagem. o inverossímil 
mas vitorioso testemunho: Ele ressusci­
tou: sim. Cristo ressuscitou. ressuscitou 
da morte. de nossa morte fatal e hor­
renda. e inaugurou uma nova vida. 
nossa própria vida. mas reformulada 
numa metamorfose sobrenatural. 
dominada pelas celestiais energias do 
espírito (Cfr. I Cor. 15). 

Sim. irmãos. verdadeiramente. Cristo 
ressuscitou. 

E esta mensagem. que comemoramos 
todos os anos. constitui a força de nossa 
cclebraçàoda Páscoa. para vós que 
ouvis. para os povos espalhados por 
toda a Terra. que esperam para ver se o 
profético anúncio de Pedro ainda chega. 

Ele ressuscitou. E deixemos a Ele mes­
mo. a Cristo. a palavra que nos traz a 
cara saudaçào: "A paz esteja convosco" 
(São João. 20.19 e 26). 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -
Tem a palavra o nobre Deputado Arnaldo 
Busato. 

O SR. ARNALDO BUSATO (Pronuncia 
o sel:uinle discurso.) - Sr. Presidente. Srs. 
Congressistas. a isenção. o tratamento dado 
por setores que temos focalizado. nesta tri­
buna. o tratamento dado por setores e ór­
gàos vinculados à União Federal a interesses 
superiores do Paraná nos leva. desta vez. a 
ressaltar!' significado de iniciativas que vi­
sam a fortalecer a infra-estrutura energética 
de meu Estado e dar maior eficiência ao sis­
tema elétrico paranaense. 

Quero referir-me especificamente. ao pro­
cesso de incorporação da Companhia Força 
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e Luz do Paraná. que atua em treze muni­
cípios da Região de Curitiba. pela Compa­
nhia Paranaense de Energia Elétrica -
COPEL. processo que está sendo iniciado. 
Essa é a notícia que acaba de ser dada pelo 
Presidente da COPEL. o ilustre Eng9 Arturo 
Andreoli. que substituiu. nessas elevadas 
funções. o atual Governador Parigot de Sou­
za. idealizador e realizador do notável pro­
grama de eletrificação do Paraná no período 
1961-70. 

A incorporação. disse o atual dirigente da 
COPEL. constitui um novo e grande passo 
na execução da política que preconiza a con­
centração das concessões. na área da distri­
buição de energia elétrica. ditada pela conve­
niência de possibilitar maiores economias de 
escala às empresas que atuam no setor. con­
tribuindo. por outro lado. para atenuar a 
multiplicidade de empresas. com paralelis­
mo de administrações. de programas e de sis­
temas afins na área estadual. 

Esse processo de incorporação foi antece­
dido pela transferência do controle acioná­
rio da Companhia Força e Luz para a 
COPEL. após entendimento havidos com a 
ELETROBRÁS. da qual aquela primeira 
empresa era subsidiária. 

Vale lembrar que a Companhia Força e 
Luz ê uma das mais tradicionais e operosas 
empresas que atuam no Estado do Paraná. 
É. sabidamente. a empresa elétrica mais anti­
ga do Estado. Pertencia ao grupo da 
AMFORP e viveu. em passado recente. os 
anos difíceis da grande crise brasileira que o 
setor energético atravessou. só superada a 
partir dos primeiros anos da década de 1960 
e. principalmente. após a Revolução de 64. 
quando novas condições foram criadas para 
a expansão dos empreendimentos em eletri­
cidade. Com a aquisição. pelo Governo Bra­
sileiro. do patrimônio daquele grupo estran­
geiro e sua transferência à ELETROBRÁS. 
a Força e Luz do Paraná se refez. conquis­
tando posição de grande releváncia no Esta­
do. especialmente nos últimos anos. pelo efi­
ciente atendimento que vem dando à Capital 
e municípios vizinhos. que abrangem. por si­
nal. a área mais densa e de maior desenvolvi­
mento industrial. 

Assim. quando uma empresa desse porte. 
por decisão da ELETROBRi\s. se incorpo­
ra à COPEL. isso. evidentemente não ocorre 
tão-somente por força da política de concen­
tração das concessões. ora em andamento. 
mas também porque a União Federal reco­
nhece que a Empresa estadual. incorporada 
de tão valioso acervo. está capacitada e à al­
tura para fazé-Io. 

Este é um aspecto que julgo oportuno 
enaltecer como motivo de orgulho para o Es­
tado do Paraná. que dá tão eloqüente prova 
de preparo empresarial. num dos setores 
mais complexos de infra-estrutura. setor que 
requer alta tecnologia para produzir. trans­
mitir. transformar e distribuir energia elétri­
ca. Não é só a COPEL que se engrandece 
aos olhos do Paraná. O Estado inteiro deve 
rejubilar.se. mesmo porque. como disse o 
Presidente da empresa estadual. ela é hoje 
um patrimônio de todos os paranaenses. Es­
tá presente em cerca de 500 localidades. 
Além do Governo do Estado e da própria 
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ELETROBRÁS. disse de. participam de seu 
capital social várias entidades paranaenses e 
mais de duas centenas de Prefeituras Munici­
pais. Na verdade. acentuou. os pregressos 
da Empresa e a posição de destaque que 
ocupa devem ser creditados a todo o povo. 
pais é na condição de usuário. através das ta­
rifas que paga. em troca dos benefícios que 
rc:cebe. que ele atua como suporte financei­
ro. quer das despesas de exploração. quer da 
amortização dos financiamentos contraídos. 
para a expansão e crescente confiabilidade 
do sistema COPEl. 

Os benefícios que deverão resultar da in­
corporação são notórios. São duas empresas 
que se somam em capacidade administrati­
va. técnica e financeira. para mc:1hor servir o 
Paraná. como reflexo doqUente. no setor 
energético. de um crescente e promissor cli­
ma de entrosamento entre o Governo da 
União e o Governo do Estado. conferindo. 
por essa via. maior magnitude ao desempe· 
nho da COPEL. como um dos instrumentos 
mais eficazes para o desenvolvimento para­
naense. 

Não há exagero em dizer que:. de alguma 
forma. a COPEL contribuiu inclusive para a 
expansão da própria Força e Luz. que agora 
vai absorver. Socorreu-a nos anos críticos. 
instalando um usina diesd de emergência 
que livrou a Capital do Estado do regime de 
racionamento em que se encontrava e. além 
disso. implantou o Anel Elétrico de Curiti­
ba. que interligou o sistema da Força e Luz 
ao da COPEL e permitiu fornecimento· em 
grosso de energia. para melhor atendimento 
do mercado. 

Ao incorporar a distribuidora da região 
da Capital. a Empresa estadual prossegue 
em seu programa de atendimento de todas 
as regiões do Estado. particularmente acen­
tuado pela contribuição que vem dando à in­
teriorização do desenvolvimento industrial. 
nos diversificados pólos de crescimento do 
Norte-Nordeste. Centro-Sul. Oeste e Su­
doeste. sem contar a contribuição indireta. 
nas demais regiões. através de outras conces­
sionárias do Paraná. às quais vem fazendo 
fornecimento em grosso. 

Nesse sentido. o desempenho da Empresa 
estadual tem sido extraordinário. refletido 
em números que não sào freqüentes em ou­
tras regiões do País. No primeiro trimestre 
de 1973. em confronto com igual período do 
ano passado. o número de ligações industri­
:lis na área da COPEL elevou-se em mais de 
30 por cento. enquanto o fornecimento em 
quilowatts-hora às indústrias aumentou em 
quase liO por cento. Ao mesmo tempo. sua 
contribuição para a elevação do nível de 
bem-estar social das populações paranaen­
ses pode ser traduzido. no mesmo período. 
por um aumento de lI! por cento no número 
de ligações residenciais. com um acréscimo 
no consumo em quilowatts-hora de 24 por 
cento. Praticamente todas as sedes urbanas 
dos 2~9 municípios do Estado estão ligadas 
ao sistema da COPEL - restando apenas 
uma. prestes a ser ligada - além de centenas 
de vilas e povoados. que também já estão re­
cebendo os benefícios da energia elétrica. 

Com a integração da Região de Curitiba 
ao sistema d;1 COPEL. o número de indús-
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trias atendidas pc:la Empresa estadual que 
era de 4.000. eleva-se a mais de 6.000 (em 
março já era de 5.998). um número que dá 
bem a medida da sua crescente responsabili­
dade no processo do desenvolvimento para­
naense. 

Foi tudo isso que nos levou. em pronun­
ciamentOs anteriores. a focalizar a questão 
da adição da potência do sistema elétrico es­
tadual. mediante novas concessões federais. 
para o aproveitamento das potencialidades 
energéticas do Paraná. Além da incorpora­
ção da Força e Luz. outras estào previstas. 
na Região de Ponta Grossa e no Sul 'do Esta­
do que. paralelamente ao crescimento inces­
sante do mercado. aumentam os encargos 
na área da distribuição. 

A COPEL não poderá ficar na dependên­
cia demasiada da compra de energia elétrica 
de outros sistemas. uma vez que essa com­
pra em grosso se constitui em parcela incom­
primívc:l dos custos. Por essas e outras ra­
ZÕes ponderáveis. a COPEL pleiteou novas 
concessões em geração que parecem estar as­
seguradas para breve. em função de recente 
promessa do Ministério das Minas e Energia 
de deferir pedido. já encaminhado. visando 
o aproveitamento de Foz da Areia. no rio 
Iguaçu. com capacidade prevista para 560 
mil quilowatts. o que permitirá mais do que 
duplicar a capacidade geradora instalada do 
sistema paranaense. provavelmente ainda 
nesta década. 

Diante de perspectivas como essas. re­
novam-se as esperanças de que o Paraná re­
encontre o justo tratamento que merece co­
mo um dos Estados que: maior contribuição 
vem Qando ao desenvolvimento nacional. ca­
bendo-me. em particular. o grato dever de 
reconhecer que nossos apelos não caíram no 
vácuo. mas. ao contrário. estào tendo res­
postas promissoras. (Muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -
Concedo a palavra ao nobre Deputado Pei­
xoto Filho. 

O SR. PEIXOTO FILHO (Pronuncia o 
scl:uinle discurso.) - Sr. Presidente. Srs. 
Congressistas. uma Oposição vigilante refle­
te sempre os anseios popul:lres. A sua ação 
liscalil.adora das ações do Governo tem por 
precípua finalidade proporcionar aos 
governantes melhor conscientização dos pro­
blemas brasileiros. O problema dos Verea­
dores não remunerados. por exemplo. é um 
dos mais importantes c tem provocado a 
intervenção da Oposição no sentido de sensi­
bilizar o Governo. a lim de que. em curto 
prazo. envie mensagem ao Congresso Nacio­
nal alterando o disposto no ~ 2" do art. 15 da 
Constituição Federal. 

As manifest;ições de apoio aos meus 
pronunciamentos têm-se constituído no 
maior incentivo par:l continuar a incessante 
luta em favor de tão justa reivindicação. 

Na oportunidade. P;iSSO a \cr. para que 
conste dos Anais do Congresso Nacional. 
oficio recebido da C;inwra Municipal de 
M:lgé. Estado do Rio, do qual constam. 
igualmente, votos de congratulações pelo 
tranalhu que venho desenvolvendo por uma 
melhor prest:lçào de serviço do IN rs aos 
,e)!ur:ldos mageenscs que. em .sua grande 
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maioria. são trahalhadores de mãos calosas. 
Ã operosa edilidade da terra do "Dedo de 
Deus" arresento minha eterna gratidão; por 
tão sensibilizadora manifestação de apreço. 

Eis o ofício: 

Magé. 6 de abril de 1973. 

Or. n" 217/973 

Assunto: Votos de congratulações 

Exmo. Sr. 
Dr. José Peixoto Filho 
DD. Deputado Federal 
Brasília-DF. 

Senhor Deputado. 

Apraz-me comunicar a Vossa Excdên­
cia. que foi aprovado por unanimidade 
de seus pares. requerimento de autoria 
do nobre edil Mário Fernandes Maia. 
enviando votos de congratulações pdo 
Vosso pronunciamento em favor dos 
Vereadores dos Municípios de menos de 
200.000 (duzentos mil) habitantes. assim 
como. também em favor dosinfdizes 
associados do INPS. em Magé. que se 
não tiver um representante do povo que 
defenda os referidos sócios. sofrem mais 
ainda. 

Outrossim. esta Câmara não só 
congratula com o referido causídico da 
Advocacia. como também parabeniza 
pdo Vosso dinamismo na Câmara alta. 

Sem mais. aproveito o ensejo para rei­
terar os protestos de estima e alta consi­
deração. 

Na=y, José AIlI//I/t's. Presidente. 

Era o que tinha a dizer. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -
Esgotado o período de breves comunicações. 

O SR. PRESIDENTE (PauloTôrres) -
O Senhor Presidente da República enca­
minhou. à ddiberação do Congresso Nacio­
nal. através das Mensagens nqs 24. 26 e 25. 
de 1973 CN. os Projetos de: Lei nqs. 5. 6 e 7. 
respectivamente. 

Para leitura das Mensagens e demais pro­
vidências iniciais de sua tramitação. convo­
co sessão conjunta do Congresso Nacional a 
realizar.se amanhã. quarta-feira. às 19 ho­
ras. neste Plenário. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -
j'assa-se à 

ORDEM DO DIA 

Item I: 

Discussão. em turno único. do Projeto 
de Decreto Legislativo nq 13. de 1973. 
CN (apresentado pela Comissão Mista 
como conclusão de seu Parecer nq 13. de 
1973. CN,). aprovando o texto do Decre­
to-lei n~ 1.25&. de 13 de fevereiro de 
1973. que reajusta os vencimentos dos 
servidores civis e militares do Distrito 
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Federal; e dá outras providências. 
Em discussão o projeto. 
O Sr. L1SÁNEAS MACIEL - Sr. Pre­

sidente. peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -
Tem a palavra o Sr. Deputado Lisãm:as Ma­
cid. 

O SR. L1SÁNEAS MACIEL (Sem revi­
são do orador.) - Sr. Presidente. Srs. Con­
gressistas. o decreto-lei que hoje está sendo 
aprovado nesta Casa encerra injustiça muito 
grande. que não poderia passar desperce­
bida a esta Casa. 

Segundo a mensagem. os servidores do 
Distrito Federal estão recebendo o mesmo 
aumento concedido aos militares e civis da 
União. Repete ainda a referida mensgem o 
Decreto-lei nq 1.256. que versa esse aumento. 

Mas verificamos que os servidores mili­
tares receberam um aumento superior ao 
concedido aos servidores civis. Portanto. a 
assertiva de que os servidores do Distrito Fe­
deral estão recebendo em consonância ao 
que recebem os servidores civis e militares 
não encontra suporte fático maior. 

Não é: nosso propósito. porém. combater 
um aumento que teria sido dado em escala 
maior a determinada categoria de brasi­
leiros. Entendemos que o aumento conce­
dido aos militares é justo e até aquém das 
suas verdadeiras necessidades. Compete-nos 
salientar que.' na realidade. se estabeleceu 
uma dicotomia que não encontra guarida 
nem amparo constitucional. Ficamos perple­
xos diante da afirmativa de que esse aumen­
to é similar ao concedido ao servidor civil e 
militar da União. O funcionalismo civil de 
nívc\ !! está ganhando menos que um sol­
dado de primeira classe. Nenhum plano de 
desenvolvimento poderá atingir seus obje­
tivos enquanto apenas 1% da população 
ativa do País perceber salários acima de Cr$ 
2.000.00. e 70% da população continuarem 
sem capacidade de consumo. alijados intei­
ramente do mais rudimentar processo. de 
produção. 

São dados oficiais da Fundado Getúlio 
Vargas: 

"Que 30 milhões dI! brasileiros. que 
constituem a população ativa do País. 
mais de 2/3. ou seja. 22 milhões de brasi­
leiros. recebem ml!nos de 200 cruzeiros. 
menos que o salário-mínimo. E a pró­
rria Fundação reconhece que nos úl­
timos dez anos houve um aviltamento sa­
larial de 45% do poder aquisitivo". 

O que se pretende. Sr. Presidente. Srs. 
Congressistas. não é estabelecer um con­
fronto entre o que ganha a classe militar e o 
qUI! ganha a classe civil. Repito: o que os 
militares ganham é justo e ainda está em 
escala inferior ao que deveriam receber. Mas 
nào poderia passai: sem protesto. porque 
não espc/ha a verdade. a afirmação de que 
os servidores do Distrito Federal vão ganhar 
o. que ganham os atuais servidores civis e 
militares. Houve um aumento diferente para 
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a classe militar. E. agora. a pretexto de que 
se está igualando esse aumento. pretende-se 
dar 15% aos servidores do Distrito Federal. 
Não nos parece justo estabelecer essas dife­
renças que a própria Constituição. outor­
gada pelos Srs. Ministros Militares. repele 
em seus Dispositivos Gerais. 

É necessário que o Congresso faça a 
tempo o devida reparo. Impõe-se até uma 
emenda para estabelecer um aumento 
consentâneo. não com o que percebe a classe 
militar. mas com o aumento do custo de 
vida. com os dados semi-oficiais divulgadós 
e nos quais se basearam os próprios mili­
tares para obterem seus aumentos. 

É preciso que se saiba. Sr. Presidente. Srs. 
Congressistas. que os servidores do Distrito 
Federal -repito - receberão um aumento 
diferente do concedido aos servidores civis e 
militares. Era o que o que tínhamos a obser­
var. (Muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Tôrres) -
Continua em discussão o projeto. 

Se mais nenhum dos Srs. Parlamentares 
desejar usar da palavra. declararei encerrada 
a discussão. (Pausa.) Encerrada. 

Em votação. 
Os Srs. Deputados que aprovam o projeto 

queiram permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 

Os Srs. Senadores que o aprovam quei-
ram permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 

Aprovado o projeto de decreto Legislati­
vo na Câmara e no Senado e dispensada sua 
redação final. nos termos regimentasi. a ma­
téria vai à promulgação. 

OSR. PRESIDENTE (PauloTôrres)­

Item 2: 

Discussão. em turno único. do Projeto 
de Decrelo LeJ:islalivo nq 14, de 1973. 
CN (apresentado pela Comissão Misla 
como conclusão de seu Parecer nq 14. de 
1973. CN) aprovado o lexlo do Decrelo­
lei nq .1.260. de 26 de fevereiro de 1973. 
que concede isentão do imposlo de renda 
sobre lucros decorrenles da alienatão de 
imóveis por pessoas jurídicas. 

Em discussão o projelo. 
S:: nenhum dos Srs. Congressistas desejar 

discuti-lo. irei encerrar a discussão. (Pausa.) 
Está encerrada. 
Em votação. Os Srs. Deputados que o 

arrovam queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) Aprovado. 

Os Srs. Senadores que o aprovam 
queiram permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 

Aprovado o projeto na Câmara e no Sena­
do e dispensada sua redação final. nos 
termos regimentais. a matéria vai à promul­
gação. 

Nada mais havendo a tratar. declaro 
encerrada a sessão. 

(Ellc/,rra-.H' a s('s.~ào às /9 horas /' 40 
mim/lo.\'. ) 
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